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- Joõo 'Csrlos do Conceiçõo nuÍn primeiro bclonço scbre

aquele importsÍlte encontro
.,Devemos entender as crÍticas Íormuladas no discurso de abentura pelo Major-General Mar-

celino dos Santos, não como críticas simples mas, antes, como orientações que aí Íoram deixa-
das, para que passemos a um estágio novo, is-to e, à fase de democratizaçéo das estruturas-
desportivas,' - disse João Carlos da Conceição, Direclor Nacional-adiunto de Educação Física
e Desportos, quando ontem procedia .a uma primeira abordagem à Íorma como decorreu a Reu-
nião liacional sobre o Desporto gue, durante uma semana, reuniu na Beifa, 150 parlicipantes,
provenientes de todas as províncias do País'

João Car los  da  Conce ição '  que

falava em jeito de balanco, à Repol '

tagem do *No l íc iâs ' ,  cons iderou que

a presença no  ac lo  de  aber tu ra ,  do

membro  do  Bureau Po l Í t i co  do  CC

do Par t ido  Fre l imo e"  D i r igente  de
SoÍn Ía .  con t i tu iu  f  ac to r  íunc Íamenta l
Para  que a  reun ião  se  des€nro lasse
numa perspec t iva  d i Íe ren te  dague la
que os delegados esperavamr poÍ-
gL lan to  o  d Ìscuro  que e le  p ronun-

João Carlos da Conceição, Direc.
toÍ Nacional-Adiunlo da EFD

ciou veio inÌroduzir um cunho po-
lÍ t ico às discussões.

- Foi denlro da perspectiva polilica
indicada pelo discurso, que os parti-
cipanles passaram a disculir os pon-
tos propostos paÍa esta reunlão-di-
r ia ainda João Carlos da Conceição
que, maís adiante' acrescentou: Gon-
trariamente ao que se pretendeu veL
cular, , nós entendemos que a paÍtir
do dÍscurso, que consideramos dlnâ-
mico e orientador, procurou-se lrans-
Íormar algumas coisas' sempre den-
lro das orientações do nosso Partido
e baseados na nossa realidade con-
creta,

A  Reun ião  Nac iona l  que,  segundo
João Carlos da Conceição, não tem
Íunções del ibera,t ivas. Íunciona como
um órgão consultìvo. donde saem re-
comendações para o aparelho estatal
que' depois, as sintet iza e põe em
prática.

Sobre a necessidade de se intro-
duzìr umn viragem no modo como se
preparam as reuniões nacionais do
cÍesporio, com debates, a rpart ir  da
base. dos doeumentos que servirem
de agenda a qualquer Íutura reunião,
a l iás ,  méÌodo a  que aponta  o  d iscurso
de Marcel ino dos San,tos" Joáo Carlos
da Conceição adianta que, já na pri-
m e i r a  r e u n i ã o ' q u e  t a m b é m  d e c o r r e u
na Beira em . ' l982, 

extst ia uma reco-
mendação nesse sent ido"  mas que
poucas terão sido as provínclas que

aplicaram esse méÌodo mesmo quando
alguns documenios discutidos esls
ano lransilaÍam iá da prlmeira reu-
nião e por isso deveriam ter obede-
cido já a êssa orientação.

- De loda a maneira, - acrescen-
ta - a parlicipação dos delegados,
nas discussões de todos os documen-
106, Íoi uÍna aulêntica escola. Terão
sido muitos dias de discussão? É na-
tural que as pessoas ainda não po*
suam o hábilo das d:scussões alonga-
das, mas era preciso trabalhar. Era
necessário avançar e foi o que se
lez.

A uma .questão posta, sobre se 20
documentos não seriam documentos
a mais, o Director Nacional-Adjunto
da Educação FÍsica e Desportos res-
poncieu:

- Não sei, os partícipantes é que
poderão responder, Todavìa. penso
que íonam documentos suíic:enles. E
precÌso ver gue quase todos os docu-
rnenlos discutidos não apareceram
pela primeira vez na mesa de dis.
cussões. Há docurnentos que iá vi-
nham da primeira reunião, que teYê
lugar em 1982.

De reÍerir  que todos os documen-
tos que constavam da agenda da reu-
n ião .  segundo in fo rmou o  própr lo  João
Carlos da Gonceição, Íoram adopta-
dos e recomendados de imedlato à
DNEFD. Esta' por seu turno, deu orien.
taçõe6 para que os clubes, dir igentes,

at letas, técnicos, associaçÕes e fede-
rações, até Agosto desie ano' deverão
discutrr e apresenlar sugestões sobre
todos os documentos.

Papel importante, nesta Íase, Íoi
atr ibuído à Federação Moçambicana
de Futebol que por ser a mais anl iga,
a mais experlenle e'aquela que pos-
sui maior número de pessoas. na opi-
nião do Dlrector Nacional-Adjunto, irá
coordenar toda aquela acção, que
deverá ser desencadeada simultanea-
mente em todas as Federações.

Sobre os porquês da escolha da
FMF e não da DNEFD. a coordenar
e a oÍrentar essa târeÍa. João Carlos
da Conceição precisou que a Federa-
Ção Moçambicana de Futebolo pelos
molivos acima expostos, poderá rea,
lizar essa tareía, sempre com a oÍlen-
tação da Direcção Nacional de Edu.
cação Físlca e Desportor.

Depois de reiterar a nocessidade
de as es{ruturas de base se debruça-
rem, a part lr  de agora, ne discussão
e aperÍeiçoamento dos _documentos,
João Carlos da Conceição dir ia que
em breve a DNEFD irá reallzar o seu
próprìo balqnço, acerca da reunião,
para pôr em acção algumas das re.
comendaçóes saídas do enernlro.

-As recomendações Íoram bas.
lanle úteis e há coisas que deverão
entrar imedialamente em vigor -
acrescentou.

S o b r e  o  í u n c i o n â m e n t o  d a s
Comissões Técnicas que, segundo se
diz. levantou alguma pelémica, ao pre-
tendeÊse que e las  Íunc ionassem Íora
das Federações. João Carlos da Con-
ceição esclareceu que elas deverão
permanecer dentro clas Federações e
gue a  sua nomeação será  também da
competência exclusiva destas.


